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Prólogo

			 

			– Mais café? 

			Nick abanou a cabeça e dirigiu um olhar interrogativo ao que fora o seu chefe e, há algum tempo, o seu melhor amigo.

			Estavam sentados no terraço da magnífica mansão de Ray, a almoçarem juntos, como sempre faziam quando Nick voltava a Sidney.

			Ray perguntara a Nick sobre o projecto do complexo residencial que tinha em mãos e parecera satisfeito quando lhe dissera que ia ser um negócio muito bem-sucedido.

			No entanto, Nick intuía que se passava alguma coisa. Sempre fora muito intuitivo.

			– Passa-se alguma coisa, Ray?

			– Nada em concreto. Tenho apenas o pressentimento de que não me resta muito tempo de vida.

			– Foste ao médico? – perguntou Nick, estupefacto perante aquela resposta.

			– Sim e apenas me disseram para perder uns quilos e beber menos.

			– Então porque pensas assim? 

			– Sei que eventualmente vou morrer e quero estar preparado.

			– Só tens sessenta e um anos, Ray.

			– De qualquer forma, decidi refazer o meu testamento. Devia tê-lo feito quando Jess morreu, mas não me senti com coragem para o fazer.

			– Espero que não estejas a pensar em deixar-me nada – disse. – Já fizeste muito por mim, Ray.

			Ray dera-lhe uma educação e um trabalho quando ninguém o teria feito. Para além disso, ensinara-lhe tudo relacionado com o mundo empresarial. Dera-lhe a oportunidade de investir num filme que se transformara num dos mais bem-sucedidos da Austrália. A noiva do deserto dera muito dinheiro aos dois.

			– Pensei que talvez quisesses o Rolls – disse Ray. – Continua em óptimo estado. Sei que agora preferes os carros desportivos, mas não há nada como um Rolls Royce.

			Nick sorriu.

			– Está bem. Podes deixar-me o Rolls.

			Como gostava daquele carro! Na sua juventude, passara horas a lavá-lo e sentindo-se como um príncipe quando estava ao volante. O único problema fora a farda de motorista que tivera de usar. Nunca gostara da forma como as pessoas o tratavam quando estava fardado, como se fosse inferior, porém, nunca dissera nada a Ray.

			– Eu gostava de te nomear executor do meu testamento. Se não te importares, claro.

			– É claro que não me importo.

			– Óptimo. Também gostava que fosses o tutor legal de Sarah até ela fazer vinte e cinco anos.

			Nick ficou tenso ao ouvir aquele pedido, contudo, recordou que tudo aquilo era hipotético. As possibilidades de que Ray morresse antes de fazer setenta anos eram remotas, no entanto, se por algum azar acontecesse, ele ficaria numa posição muito desconfortável.

			Tentava evitar a única filha do seu amigo desde o almoço de Natal de há uns anos. A adolescente desajeitada e gorducha que conhecera desaparecera, dando lugar a uma mulher voluptuosa e de curvas sinuosas.

			Até então, não pensara que os olhos de Sarah fossem bonitos. Amendoados e de uma cor verde escura, com umas sobrancelhas espessas, nunca lhe tinham parecido nada de especial. No entanto, naquele almoço, com as sobrancelhas arranjadas e maquilhada, pensara que tinham uma beleza exótica fascinante.

			Ao olhar para ela, Nick sentira um ataque de luxúria tal que fizera com que se sentisse culpado. Depois disso, as coisas apenas tinham piorado. Ela encurralara-o debaixo do azevinho e dera-lhe um beijo inocente, contudo, a sua reacção ao beijo não tivera nada de inocente. Tivera de se conter para não colocar a língua na sua boca doce.

			Se ela tivesse sabido os pensamentos luxuriosos que invadiram a sua mente naquele momento, não teria olhado para ele com tanta adoração.

			A partir de então, ele evitara-a. Apenas visitava Ray quando sabia que ela estava no colégio ou no dia de Natal e, nessa ocasião, levava sempre alguma rapariga com ele.

			Nick deixou o seu olhar passear pela piscina e uma memória do último Natal assaltou a sua mente. Sarah a descer as escadas que levavam para a piscina, com um biquíni verde-esmeralda minúsculo.

			Ele estava sozinho na piscina. Jasmine não quisera acompanhá-lo, pois não quisera molhar o cabelo.

			Sarah não tivera esses problemas e mergulhara de cabeça na água, aparecendo depois ao lado dele.

			– Queres fazer uma corrida? – desafiara.

			Aquilo recordara-lhe as inúmeras vezes que tinham feito o mesmo quando ele era motorista e ela, uma menina.

			O problema fora que Sarah já não era uma menina e ele já não era motorista. Ele podia ter qualquer mulher que quisesse, excepto Sarah. Mas, raios, como a desejara naquele momento!

			Vira dor nos seus olhos quando ele, com uma desculpa desajeitada, saíra da piscina.

			Não voltara a vê-la desde então.

			Contudo, teria de a ver frequentemente se Ray morresse e ele se transformasse no seu tutor.

			– Não pareces muito satisfeito – disse Ray. – Sei que é pedir muito, mas…

			– Não é isso – interrompeu Nick. – Sabes que faria qualquer coisa por ti. Simplesmente pergunto-me se sou a pessoa mais indicada.

			– Porquê? Porque não tens experiência como pai?

			– Não achas que Flora e Jim seriam mais adequados?

			A governanta e o seu marido trabalhavam para Ray há muitos anos. Embora não tivessem filhos, seriam certamente melhores tutores do que um antigo rebelde.

			– Não concordo – respondeu Ray. – Eles não são da família.

			– Eu também não.

			– Tu és como um filho para mim. Olha, sei exactamente o que te preocupa.

			– Sabes?

			– Era preciso ser cego para não ver que Sarah está fascinada contigo. Mas isso vai passar quando sair do colégio interno e enfrentar o mundo real. Bonita como é, de certeza que vai ter imensos jovens atrás dela. Não só jovens, mas também homens maduros. Homens que não vão apenas procurar satisfazer os seus desejos carnais. É aí que entra a tua experiência.

			– Não sei onde queres chegar – replicou Nick, lutando contra a pontada de ciúmes que sentiu ao imaginar Sarah com um homem.

			– Tu conheces o lado escuro da vida – insistiu Ray. – Sabes o que alguns homens estariam dispostos a fazer para porem as suas mãos na fortuna que Sarah vai herdar.

			Nick assentiu.

			– Ray, acho que estás a preocupar-te desnecessariamente. Provavelmente vais viver até aos cem anos.

			– É possível, mas, caso não aconteça, quero certificar-me de que Sarah só recebe a sua herança quando fizer vinte e cinco anos. Até lá, apenas receberá dinheiro suficiente para pagar a sua formação e apenas até conseguir um emprego.

			– Não te parece um pouco exagerado?

			– Não me parece bem que os adolescentes disponham de grandes quantias de dinheiro. Sarah tem de aprender que o dinheiro não cresce nas árvores.

			– E a casa?

			– Darei instruções para que tu possas viver aqui até a casa passar a ser de Sarah. Naturalmente, espero que a deixes viver aqui se for esse o seu desejo.

			– Sabes que Sarah pode contestar um testamento assim?

			– Não o fará. A menos que caia nas mãos de algum canalha. A tua tarefa será proteger a minha filha dos canalhas, dos caçadores de fortunas, dos interesseiros.

			– Uma tarefa difícil.

			– Tenho fé em ti.

			– É preciso um ladrão para apanhar outro ladrão. É isso que pensas, não é?

			– Não me digas que ainda te consideras um ladrão, Nick.

			– Podes tirar um menino da rua, mas não a rua do menino.

			– Não és um menino, és um homem, um homem bom, e estou muito orgulhoso de ti.

			– Eu gostava que deixássemos de falar como se fosses morrer a qualquer momento. Ainda tens muitos anos de vida.

			– Mas, caso não tenha, promete-me que cuidarás da minha filha até ela fazer vinte e cinco anos.

			Nick prometeu, esperando não ter de cumprir a sua promessa.

			 

			 

			Nick apenas regressara a Happy Island há três semanas quando a governanta de Ray telefonou. Entre soluços, Flora comunicou-lhe que Ray morrera na noite anterior.

			– Vem para casa, Nick. Sei que tu és o executor do seu testamento e o tutor de Sarah. Ele disse-me.

			Nick fechou os olhos. Uma mistura estranha de emoções invadiu-o. Emoção, tristeza, frustração…

			– Sarah precisa de ti, Nick – acrescentou Flora. – Não tem mais ninguém.

			Era verdade. Ray e Jess apenas tinham tido uma filha depois de anos a tentarem. Os seus avós tinham morrido. Ray fora filho único e Jess tinha apenas um irmão, a ovelha negra da família, que só aparecia quando precisava de dinheiro. Nem sequer fora ao funeral da sua irmã.

			– A coitadinha está desolada.

			– Vou agora mesmo para aí. Sarah continua no colégio interno?

			– Sim.

			– Ela que fique lá até eu chegar.

			– Deus te abençoe, Nick.

			A partir daquele momento, ia precisar, e muito, da ajuda de Deus.

			Ray pedira-lhe que protegesse Sarah dos canalhas e ele estava incluído nessa categoria!

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Sete anos depois…

			 

			Sarah observou Derek com uma expressão carrancuda, que, naquele momento, estava a avançar, devagar, em direcção a ela com um copo de champanhe em cada mão.

			Tinham demorado tanto tempo a servi-lo que Sarah começara a perguntar-se se não teria sido um erro aceitar o convite de Derek para beber um copo com ele no Natal.

			Sarah consolou-se, pensando que, durante os seis meses que Derek fora o seu treinador pessoal, nunca a seduzira, nem passara dos limites.

			Contudo, naquele momento, enquanto lhe passava o copo de champanhe e se sentava em frente a ela, Sarah viu um brilho especial no seu olhar.

			– É muito amável da tua parte – comentou com cuidado.

			Sarah sentiu-se mal quando ele sorriu de orelha a orelha.

			– Eu sou amável, Sarah – disse. – E não, não estou a tentar seduzir-te.

			– Não tinha pensado nisso – mentiu antes de provar o champanhe.

			– Pensaste sim.

			– Bom…

			Derek desatou a rir-se.

			– Esta noite é para celebrar todo o trabalho que fizeste. Mas, por favor, tem cuidado durante o Natal. Não quero que chegues ao fim de Janeiro com a mesma figura de há seis meses.

			Sarah fez uma careta ao recordá-lo e deixou o copo sobre a mesa.

			– Reflecti muito durante estes meses, enquanto estiveste a exercitar as minhas carnes fofas, e finalmente consegui reconhecer porque comia descontroladamente.

			– Diz-me como se chama.

			– Quem?

			– A razão por detrás dessa forma de comer.

			Sarah sorriu.

			– És um homem muito intuitivo, Derek.

			Derek encolheu os ombros.

			– É lógico. Os homossexuais são sempre muito compreensivos no que diz respeito aos assuntos do coração.

			Sarah esteve quase a entornar o champanhe com o espanto.

			– Nem desconfiavas, pois não? – acrescentou.

			Sarah olhou para ele com os olhos muito abertos.

			– Nem pensar!

			– Eu não gosto dos homens que andam por aí a exibir as suas preferências sexuais, que estão sempre a falar disso ou que são muito efeminados.

			Mesmo sabendo a verdade, Sarah não foi capaz de detectar nada claramente homossexual em Derek e, a julgar pelas conversas que ouvira nos vestiários femininos, nem as restantes mulheres que treinavam com ele no ginásio. A maioria pensava que ele era um conquistador.

			Embora Sarah o considerasse atraente, pois tinha uns olhos azuis muito bonitos, um corpo impressionante e um lindo bronzeado, nunca gostara de homens loiros.

			– Agora que já sabes que não quero seduzir-te – continuou Derek, – que tal responderes à minha pergunta? Ou não queres falar da tua vida amorosa?

			Sarah teve de se rir.

			– Não tenho vida amorosa.

			– Nada de nada?

			– Este ano não.

			Sarah tivera namorados no passado, tanto na universidade como depois, porém, as suas relações acabaram sempre mal quando os levara a casa para conhecerem Nick.

			Em comparação com Nick, os seus namorados sempre lhe tinham parecido medíocres. Em várias ocasiões, Sarah apercebera-se com toda a clareza de que desejava Nick muito mais do que desejava qualquer outro homem. Da sua parte, Nick possuía a habilidade de fazer comentários que a levavam a questionar-se se o seu namorado estava mesmo interessado nela ou na sua futura herança.

			No entanto, Sarah não imaginava que Nick pusesse obstáculos às suas relações por alguma razão pessoal. Isso significaria que se importava com quem saía e era óbvio que não se importava. Nick deixara bem claro, demasiado claro, que considerava a sua tarefa muito ingrata e que apenas a tolerava por afecto e gratidão para com o seu pai. 

			Ele preocupava-se com o seu bem-estar, porém, aproveitava qualquer oportunidade para deixar Sarah com outras pessoas e livrar-se das suas responsabilidades.

			No primeiro Natal depois de acabar o liceu, enviara-a para passar umas longas férias no estrangeiro com uma amiga e a sua família. Depois, deixara-a viver no campus durante os seus anos de universidade, durante os quais se especializou em Educação Infantil. Quando ela conseguiu um lugar numa escola da zona residencial a oeste de Sidney, ele incentivara-a a arrendar uma casinha perto da escola, dizendo que o trajecto diário de carro de Parramatta a Point Piper era demasiado longo.

			Sarah tivera de reconhecer que era verdade e, por isso, fizera o que lhe sugerira. No entanto, ela sempre desconfiara que, por detrás de tudo aquilo, estava o facto de Nick querer que ela passasse o maior tempo possível fora de casa, para assim poder ter maior liberdade de movimentos. Tê-la dois quartos mais à frente do dele limitava sem dúvida a sua liberdade.

			Nick mudava de namorada como quem mudava de camisa.

			Cada vez que Sarah voltava para casa, Nick tinha uma namorada diferente atrás dele, cada uma mais bonita do que a anterior.

			Sarah detestava vê-lo com todas elas.

			No último ano, Sarah reduzira as suas visitas e apenas fora a casa na Páscoa e no Natal, para além das férias no Inverno, durante as quais Nick estivera sempre fora, a esquiar. Naquele ano, não ia a casa desde a Páscoa e Nick não se queixara. Até aceitara de boa vontade as suas muitas e variadas desculpas. Quando chegasse a casa no dia seguinte, na Véspera de Natal, faria nove meses que Nick e ela não se viam.

			Só de pensar nisso, Sarah ficou nervosa. «Como sou estúpida!», disse para si, «nada vai mudar».

			Chegara a hora de enfrentar a verdade cruel, de deixar de rezar para que acontecesse um milagre.

			– Chama-se Nick Coleman – respondeu Sarah com naturalidade. – É o meu tutor legal desde os meus dezasseis anos. Perdi a cabeça aos oito anos e não voltei a recuperá-la.

			Recusava-se a chamar-lhe amor. Como podia estar apaixonada por um homem como Nick? Ele prosperara nos negócios, porém, também se transformara num mulherengo.

			Às vezes, Sarah perguntava-se se teria imaginado que ele fora amável e bom com ela quando era pequena.

			– Disseste oito anos? – perguntou Derek.

			– Sim. Foi trabalhar como motorista para o meu pai quando eu tinha oito anos.

			– Era o motorista do teu pai?

			– É uma longa história. Mas Nick não foi o causador da minha obsessão com a comida. Foi a sua namorada.

			Aquela que o acompanhara no último Natal. Uma modelo bela e esbelta, que fizera com que Sarah se sentisse inferior.

			Naquele Natal, Sarah consolara-se com a comida. Entre o Natal e a Páscoa, quando Sarah voltara para casa, engordara dez quilos. Quando Nick a vira, ficara boquiaberto, certamente do susto, porém, não dissera nada. A sua nova namorada, uma actriz impressionante, mas igualmente magra, não fora tão discreta e logo fizera um comentário malicioso sobre o aumento da obesidade na Austrália. Consequentemente, no fim de Maio, Sarah engordara mais cinco quilos.

			Um dia, Sarah vira uma fotografia da escola que a fizera reflectir e, finalmente, procurara a ajuda de Derek.

			E ali estava, com uma figura esbelta e a auto-estima nas nuvens.

			– Ou melhor, as suas duas namoradas – acrescentou Sarah.

			Sarah deu-lhe então mais detalhes sobre a sua relação com o seu tutor, para além das circunstâncias que a tinham levado a ir para o ginásio.

			– Surpreendente – comentou Derek quando ela acabou de contar a sua história.

			– O que é tão surpreendente? Que estivesse tão gorda?

			– Nunca estiveste gorda, Sarah. Só tinhas alguns quilos a mais e pouca firmeza muscular. Estava a falar da tua herança. Tu não te comportas como uma daquelas meninas ricas.

			– Isso é porque não sou. Pelo menos até fazer vinte e cinco anos. Durante estes anos, tive dinheiro para todas as minhas despesas essenciais, mas assim que acabei os estudos, tive de me sustentar ou morria de fome. No início foi difícil, mas finalmente entendi a decisão do meu pai. Ter tudo de mão beijada nunca fez bem a ninguém.

			– Isso depende. Então este Nick vive em casa da tua família sem pagar nada?

			– Bom, sim… O testamento do meu pai dizia que podia fazê-lo.

			– Até tu fazeres vinte e cinco anos.

			– Sim.

			– E quando será isso?

			– Bom, dia dois de Fevereiro. 

			– E suponho que depois vais expulsar essa sanguessuga da tua casa e dizer-lhe que não queres voltar a vê-lo.

			Sarah pestanejou, contudo, então desatou a rir-se.

			– Estás totalmente enganado, Derek. Nick não precisa de viver lá em casa. Ele tem muito dinheiro. Poderia comprar a sua própria mansão se quisesse.

			Na verdade, quisera comprar a dela, no entanto, ela rejeitara a oferta.

			Sarah sabia que a casa era demasiado grande para uma rapariga solteira, porém, era a única coisa que restava dos seus pais e, simplesmente, não queria desfazer-se dela.

			– E como é que Nick tem tanto dinheiro? – perguntou Derek. – Disseste que era motorista do teu pai, não foi?

			– Era. O meu pai acolheu-o sob a sua protecção e ensinou-o a fazer dinheiro, tanto na Bolsa como no mundo dos negócios. Nick teve muita sorte de ter um homem como o meu pai como mentor.

			Sarah pensou em falar-lhe do sucesso de Nick com A noiva do deserto, contudo, decidiu não o fazer. Talvez porque se o fizesse, pareceria como se Nick não tivesse conseguido sucesso nos negócios com o seu suor.

			– Alguma vez passaste férias na Happy Island? – perguntou.

			– Não. Mas já ouvi falar desse sítio.

			– Nick pediu um empréstimo e comprou a Happy Island quando estava com um valor baixo. Fiscalizou pessoalmente a remodelação de um complexo turístico enorme que estava totalmente abandonado e construiu também um aeroporto. Por fim, vendeu tudo a uma empresa multinacional por uma fortuna.

			– Um homem sortudo.

			– O meu pai dizia sempre que a sorte começa e acaba com muito trabalho. Sempre disse a Nick que nunca se tornaria rico a trabalhar para outro.

			Por essa razão, Nick montara a sua própria empresa de produções cinematográficas há alguns anos. Sempre tivera sucesso, mas nada como o que conseguira com A noiva do deserto.

			– O teu pai tinha razão – disse Derek. – Quando eu tinha chefe, detestava-o. Foi por isso que montei o meu próprio ginásio.

			– Tu és o dono do The New You?

			Derek olhou para ela, atónito.

			– Não me digas que também não sabias isso.

			– Não.

			Ele sorriu, mostrando os seus dentes brancos. 

			– Parece que não gostas mesmo de mexericar.

			– Desculpa – disse Sarah. – Às vezes sou assim. Não sei se já percebeste mas sou um pouco solitária – acrescentou com um sorriso triste. – Não faço amigos com facilidade. Suponho que é por ser filha única.

			– Eu também sou – confessou. – É por isso que é muito difícil para os meus pais que eu seja homossexual. Não podem sonhar ter netos. Contei-lhes há alguns anos, quando a minha mãe não parava de me pressionar para que me casasse. O meu pai não voltou a dirigir-me a palavra – acrescentou Derek com tristeza.

			– Que pena! – exclamou Sarah. – E a tua mãe?

			– Ela telefona-me, mas não me deixa ir a casa. Nem sequer no Natal.

			– Meu Deus! Talvez o aceitem com o tempo.

			– Talvez. Mas não tenho muitas esperanças. O meu pai é um homem muito orgulhoso e teimoso. Quando diz uma coisa, não costuma voltar atrás. Mas voltemos à tua vida, querida. Diz-me… Então estás louca por esse tal Nick, não estás?

			Sarah sentiu um aperto no coração.

			– Louca descreve maravilhosamente bem os meus sentimentos. Quando estou com ele, não consigo deixar de olhar para ele. Mas ele não gosta de mim nem nunca vai gostar. Está na hora de aceitar isso.

			– Mas só depois de tentares uma última vez.

			– Como?

			– Não andaste a suar em vão porque uma modelo com anorexia te disse que estavas gorda, querida. É Nick quem tens de impressionar e, é claro, seduzir.

			Sarah não queria reconhecê-lo abertamente, no entanto, Derek tinha razão. Faria qualquer coisa para que Nick olhasse para ela com desejo. Qualquer coisa! Mesmo que fosse apenas por uma vez…

			Não. Seria mais próprio dizer outra vez. Tinha quase a certeza de que vira desejo no seu olhar quando ela tinha dezasseis anos, no Natal em que fora à piscina com um biquíni minúsculo que comprara a pensar em Nick.

			Embora fosse possível ter imaginado. Se calhar, o desespero por acreditar levara-a a imaginar aquele olhar. As fantasias eram típicas das adolescentes… embora também fossem normais nas jovens de vinte e quatro anos. Por essa mesma razão, Sarah passara toda a semana a comprar o tipo de roupa de Verão que despertaria as hormonas até de um idoso.

			Só que Nick não era um idoso. Era um homem de trinta e seis anos que tinha as suas necessidades bem atendidas. Sarah já sabia que ele se livrara da sua outra namorada, a actriz, e que a substituíra por uma publicitária.

			Embora Sarah não fosse a casa há muitos meses, telefonara todas as semanas para falar com Flora, que a informava sempre da vida de Nick antes de lhe passar a chamada. Isso quando ele estava em casa. Nick era um homem com uma vida social intensa, que tinha muitas amizades, ou contactos como ele preferia chamar-lhes, e saía com frequência.

			– Suponho que vais passar as férias de Natal a casa – as palavras de Derek interromperam os seus pensamentos.

			– Sim – suspirou. – Costumo voltar para casa assim que acabam as aulas. Este ano estou a adiar o regresso. Mas amanhã tenho de ir para casa para decorar a árvore de Natal. Se não o fizer, ninguém o fará. Depois tenho de ajudar Flora a preparar tudo para o dia seguinte. O almoço costuma ser servido por uma empresa de catering, mas Flora também gosta de fazer algumas coisas. Flora é a governanta – acrescentou ao ver que Derek franzia o sobrolho. – Trabalha para a minha família há anos.

			– Confesso-te que não imaginava Nick com uma namorada que se chamasse Flora.

			– Nisso tens razão. As namoradas de Nick têm sempre nomes como Jasmine, Sapphire ou Chloe. 

			Era assim que a última se chamava: Chloe.

			– E não só – continuou Sarah num tom mordaz. – O pior é que nunca ajudam a fazer nada. Descem sempre à sala no último minuto, com as unhas perfeitamente arranjadas e sem apetite.

			– Hum – disse Derek.

			Sarah fez uma careta.

			– Deves estar a pensar que vou ter um desgosto enorme e que vou começar a comer como uma porca.

			– Pelo que me contas, parece bastante provável. Estou a pensar que precisas é de ter alguém ao teu lado no almoço de Natal. Tens de levar um namorado.

			– Pois! Já levei namorados ao almoço de Natal – disse Sarah num tom seco. – E Nick sempre os qualificou como parvos ou interesseiros.

			– Se calhar tinha razão, mas imagino que também deviam ser demasiado jovens e que deviam estar nervosos. Precisas de levar alguém mais velho, alguém bonito e com estilo, um homem experiente e sofisticado que ignore tudo o que o playboy do teu tutor diga ou faça. Em suma, alguém que consiga fazer com que o objecto do teu desejo se irrite e repare em ti.

			– Eu gosto da ideia, Derek. Em teoria. Porque, embora esteja mais bonita e esbelta, não me parece que consiga arranjar o tipo de namorado que acabas de descrever em tão poucas horas. Só faltam dois dias para o Natal.

			– Nesse caso, deixa-me ajudar-te. Conheço uma pessoa que não tem nada para fazer no dia de Natal e que adoraria ajudar-te.

			– A sério? Quem?

			– Está mesmo à tua frente.

			Sarah pestanejou e depois desatou a rir-se.

			– Estás a brincar. Como poderias ser o meu namorado, Derek? És homossexual!

			– Só descobriste depois de eu te ter contado – recordou-lhe. – O teu Nick também não vai perceber, sobretudo se me apresentares como o teu namorado. Normalmente, as pessoas não desconfiam.

			Sarah olhou para Derek com interesse. Tinha razão. Porque iria Nick, ou outra pessoa presente no almoço, desconfiar que Derek era homossexual? Ele não parecia ser.

			– O que te parece? – perguntou Derek com um brilho malicioso no olhar. – Confia em mim quando te digo que nada estimula mais o interesse de um homem por uma mulher como o interesse de outro homem por essa mulher.
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